
Artigo publicado por Revista Saúde (Santa Maria) sob uma licença CC BY-NC-SA 4.0.

ISSN 2236-5834

I Universidade Federal de Pernambuco , 
Recife, PE, Brasil
II Fundação Oswaldo Cruz , Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil
III UNIFACOL, Vitória, PE, Brasil

*Autor correspondente:

Thayná Menezes Santos
Nutricionista
thayna.menezes.res@ufpe.br

Endereço para correspondência:
Rua Sebastião Gomes de Souza, nº 118, Bela 
Vista, Vitória de Santo Antão, Pernambuco.

Como citar esse artigo:
Menezes T, Bezerra INM, Silva ML, Amaral 
HRS, Souza VON, Silva EHA. Realidade 
virtual como protocolo de treinamento 
físico em intervenções terapêuticas: revisão 
sistemática. Revista Saúde (Sta. Maria). 
[Internet] 2025; 51, e84173. Disponivel em: 
https://periodicos.ufsm.br/revistasaude/
article/view/84173. DOI: https://doi.
org/10.5902/2236583484173.  Acesso em 
XX/XX/XXXX

Realidade virtual como protocolo de treinamento 
físico em intervenções terapêuticas: revisão 
sistemática

Virtual reality as a physical training protocol in therapeutic 
interventions: systematic review

Thayná MenezesI* , Isaac Newton Machado BezerraII , 
Mayara Luclécia SilvaI , Hugo Renan Silva AmaralI , 
Viviane de Oliveira Nogueira SouzaI , Érica Helena Alves da SilvaIII

RESUMO

Objetivos: O propósito desta revisão é relatar os achados na literatura 
acerca das propriedades do treinamento com Realidade Virtual, como 
alternativa terapêutica para melhora da qualidade de vida de pacientes com 
patologias, tais como: acidente vascular cerebral, infarto, artrite reumatóide 
e Parkinson. Métodos: Após uma minuciosa definição dos critérios para 
compor a revisão, foi realizada uma busca em bibliotecas virtuais (Pubmed, 
Scielo, Medline, Science direct, MDPI- Open acess journals e Bireme) buscando 
por artigos que pudessem atender às características estabelecidas. O 
recorte temporal utilizado foi dos últimos 5 anos, com as seguintes palavras-
chave: Physical activity; virtual reality training e Quality of life. Resultados: Os 
resultados obtidos demonstram que a Realidade Virtual pode contribuir 
para a melhora de diversos aspectos relacionados à qualidade de vida, 
com impactos benéficos sobre os sintomas de transtornos psicológicos 
(ansiedade e depressão), melhora na mobilidade e equilíbrio, e atenuação 
da dor e de indicadores de processo inflamatório. Considerações Finais: 
Uso de realidade virtual como ferramenta de atividade física em terapias 
de reabilitação de indivíduos com patologias neuromusculares e reumáticas 
resulta em efeito positivo na mobilidade, risco de quedas, resistência e 
qualidade de vida dos pacientes, caracterizando uma alternativa tecnológica, 
podendo ser utilizado combinado ao treinamento convencional.

Palavras-chave: Atividade física; Realidade virtual; Qualidade de vida

ABSTRACT

Objectives: The aim of this review is to report the findings in the literature 
about the properties of training with Virtual Reality, as a therapeutic 
alternative to improve the quality of life of patients with pathologies, such as: 
stroke, heart attack, rheumatoid arthritis and Parkinson’s. Methods: After 
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setting a thorough definition of the criteria to compose this review, a search was performed on virtual libraries 
(PubMed, Scielo, Medline, Science direct, MDPI- Open access journals e Bireme) to obtain articles that could 
attempt to the pre-stablished features, from December 2022 until January 2023. The key-words used were: 
‘Physical activity’, ‘virtual reality training’, and ‘Quality of life’. Results: The results obtained evidence that virtual 
reality can contribute to improve aspects related to quality of life, including beneficial impacts on symptoms 
of psychological disorders (depression and anxiety), improvement in mobility and balance, and attenuation 
of pain and indicators of inflammatory process. Final Considerations: The use of virtual reality as a physical 
activity tool in rehabilitation therapies for individuals with neuromuscular and rheumatic pathologies results in 
a positive effect on mobility, risk of falls, resistance and quality of life of patients, characterizing a technological 
alternative that can be used in combination with conventional training.

Keywords: Physical activity; Virtual reality; Quality of life

INTRODUÇÃO 

Realidade virtual (RV) é o termo utilizado para a tecnologia que utiliza meios digitais 

como computador e/ou vídeo game para simular situações da realidade, estimulando 

sentidos como visão e audição, permitindo que os usuários possam interagir em um 

ambiente tridimensional de alta tecnologia ¹,2. Na literatura há descrição de quatro vertentes 

da realidade virtual caracterizados por seus diferentes sentidos de “presença” dentro de 

mundos virtuais, ou seja, i) RV não imersiva, quando é visualizado o mundo em algum 

dispositivo de projeção, sem estar alinhado a alguma posição real; ii) RV imersiva, quando 

o usuário enxerga a mistura entre o ambiente virtual e o ambiente real apenas apontando 

os olhos para alguma posição real, iii) RV aumentada e iv) RV mista 3,4 podendo ser aplicados 

a diversos dispositivos como comunicação a distância, jogos, simuladores, projetos 

arquitetônicos e na medicina 5.

O uso da realidade virtual tem se ampliado em diversas áreas, incluindo a prática 

clínica como ferramenta em estudos de reabilitação, recuperação de pacientes, manejo da 

dor e como instrumento de treinamento, despertando o estudo sobre a aplicabilidade da 

realidade virtual na saúde5. Na área da saúde, há um interesse crescente por programas 

de simulação, como os de realidade virtual, o que poderia garantir a continuidade do 

treinamento de habilidades técnicas durante a pandemia de COVID-19, particularmente em 

especialidades cirúrgicas altamente técnicas e exigentes 6.

No processo de reabilitação, comumente são utilizados jogos virtualizados, que 

necessitam da movimentação do corpo, como membros inferiores e superiores, com 

variações conforme a proposta dos jogos e sua respectiva intensidade, auxiliando na 

recuperação de pacientes pós derrame, por exemplo5,7,8. Na área cardiológica a utilização de 

dispositivos virtuais oferece um grande suporte com benefícios como a melhora de postura, 

da expansão torácica, força muscular, aumento de capacidade funcional e equilíbrio, 
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diminuindo a sensação de dor após o procedimento além auxiliar a motivação do paciente 

durante o exercício 9. Estudos com pacientes cardiopatas de fase II com uso de RV como 

treinamento e os resultados foram promissores em relação à ergometria, resistência à 

fadiga e qualidade de vida dos participantes 10.

Apesar do grande potencial na área da saúde, o uso de RV ainda possui suas limitações 

na prática clínica, visto que há dificuldade em determinar se um jogo baseado em RV 

pode estimular para atividades físicas de reabilitação por conta da natureza da RV ou pela 

qualidade e design do ambiente ou jogo11. Assim, se torna importante o estudo aprofundado 

com base na literatura do uso da RV como recurso terapêutico para estimular a atividade 

física, elo crescente número de estudos publicados relatando efeitos benéficos na qualidade 

de vida de pacientes em diversas condições. Partindo disso, essa revisão tem como objetivo 

analisar as publicações sobre o uso de realidade virtual na prática clínica como protocolo 

terapêutico de treinamento físico afim de melhora na qualidade de vida de pacientes com 

diversas patologias.

METODOLOGIA

Revisão sistemática conduzida nas bases de dados PubMed, Scielo (Scientific Eletronic 

Library On-Line), Medline (National Library of Medicine), Science direct, MDPI- Open acess journals 

e Bireme; escolhidas por apresentarem maior número de estudos clínicos e atuais sobre o 

tema. Além disso, a metodologia está de acordo com as diretrizes para revisão sistemática e 

meta-análise - Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses: The PRISMA 

Statement 12. Todo protocolo do estudo foi registrado no registro prospectivo internacional 

de revisões sistemáticas (PROSPERO): CRD42023397977. 

Estratégia de busca

Foram considerados elegíveis ensaios clínicos randomizados utilizando realidade 

virtual como protocolo terapêutico de atividade física. As buscas foram realizadas no 

período de dezembro de 2022 a abril de 2023. A pergunta condutora foi elaborada por 

meio da estratégia PICOS, apresentada como: “O uso de realidade virtual como protocolo de 

treinamento físico é associado à melhora do quadro clínico em intervenções terapêuticas?”. 

A busca teve como palavras-chave os termos: Physical activity; virtual reality training 

e Quality of life; Atividade física; realidade virtual; qualidade de vida; utilizando a associação 

entre essas palavras chaves para afunilar a busca, então a estratégia de busca adotada 

para utilização nas bases de dados foi: [((Physical activity) AND (Virtual reality training) AND 

(Quality of life))]; [((Atividade física) AND (realidade virtual) AND (qualidade de vida))]. 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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Os critérios de inclusão para elegibilidade dos estudos foram: ensaios clínicos 

randomizados utilizando a realidade virtual como ferramenta de treinamento para auxiliar 

na reabilitação de pacientes acometidos por diferentes patologias, publicado nos idiomas 

inglês e português, com delimitação temporal dos últimos cinco anos. Os critérios de exclusão 

foram determinados previamente, excluindo artigos com estudos não randomizados, fora do 

recorte temporal estabelecido, investigações experimentais, pesquisas que não utilizaram 

o recurso de realidade virtual com jogos que simulam atividade física e com indivíduos 

saudáveis. Além disso, foram excluídos os estudos que utilizaram intervenções combinadas 

nos respectivos grupos (ex: grupo intervenção com realidade virtual + esteira).

Coleta de dados

A triagem dos registros de pesquisa foi realizada por dois revisores independentes, 

por meio da leitura dos títulos e resumos dos estudos e métodos de intervenção com 

realidade virtual e utilizando a plataforma Rayyan para avaliação dos artigos de forma 

cega, com a intervenção de um terceiro pesquisador e aplicado o índice Kappa (κ) para 

verificação da concordância entre os avaliadores para inclusão ou não dos artigos na revisão 

sistemática. Foi utilizado o Protocolo Prisma (Preferred Reporting Items for Systematic reviews 

and Meta-Analyses) (figura 1) para relatar a seleção dos artigos. Para o registro do total de 

estudos identificados, foi verificada sua duplicação nas bases de dados, sendo cada artigo 

contabilizado somente uma vez. 

Os dados coletados foram agrupados em banco de dados criado pelo Microsoft Excel 

(2016) e coletadas as informações sobre: tempo de intervenção, tipo de jogo utilizado, 

patologia analisada, quais efeitos observados, quantificação de casos e controles com efeito 

após o tratamento, objetivos e limitações relatadas nos estudos analisados. A avaliação dos 

artigos incluídos foi feita por meio de um protocolo de notas de 0 a 32 pontos, de acordo 

com o checklist Downs and Black13. Além disso, foi feita a revisão das referências dos artigos 

selecionados com o intuito de abarcar o máximo de estudos na revisão. Porém, após a 

leitura, nenhum dos artigos cumpriu os critérios de inclusão da revisão. 
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Figura 1 – Diagrama de fluxo. Adaptado de PRISMA-P

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023

Análise estatística

Foi utilizado o programa IBM SPSS para cá  lculos estatísticos da revisão. O efeito 

do tratamento foi avaliado usando a diferença média no caso de medidas de resultados 

homogêneos, ou diferença média padronizada quando os resultados foram avaliados 

com diferentes escalas. A heterogeneidade foi avaliada considerando a intervenção e 

medidas de resultado, reunindo dados para os ensaios clinicamente mais homogêneos. A 

heterogeneidade estatística foi avaliada com a estatística I², estabelecendo o valor de corte 

em 50%. Foi admitido intervalo de confiança estatística de 95% (p < 0,05). 

Esta revisão não necessitou de aprovação pelo comitê de ética em pesquisa, com 

base na resolução nº 510/ 2016.

RESULTADOS

A pesquisa inicial por artigos identificou um total de 395 artigos nas bases de dados. 

Desses, foram excluídos 3 estudos por motivos de duplicação. Entre os 392 restantes, após 

a aplicação dos critérios de elegibilidade com base nas informações fornecidas nos títulos 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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e resumos, 374 foram eliminados. Foram lidos na íntegra 18 artigos e, por fim, 12 artigos 

foram considerados elegíveis para esta revisão, como representado na figura 1. A avaliação 

da concordância entre os três pesquisadores para a seleção dos artigos originais em todas 

as etapas, evidenciou uma concordância perfeita (κ=1,0).

A partir da pontuação obtida pelo checklist Downs and Black, em que os artigos 

poderiam obter a pontuação máxima de 32, foi observado que os artigos pontuaram 23 

(17%), 25 (8%), 26 (8%), 27 (42%) e 28 pontos (25%), sendo considerada uma boa pontuação. 

Os artigos analisados perderam pontos nas questões relativas à distribuição das variáveis 

de confusão, perda de voluntários ao longo da intervenção, possíveis efeitos adversos do 

tratamento com realidade virtual e sua representatividade em relação à população total 

do local de estudo. Todos os estudos incluíram percentuais de atendimento superiores a 

50% desse indicador e suas características estão expressas na figura 2. As investigações 

selecionadas utilizaram, como ferramenta terapêutica, a realidade virtual e jogos virtuais 

como protocolo de treinamento físico para reabilitação em pacientes com patologias 

diferentes, como: Acidente Vascular Cerebral (AVC), Parkinson, artrite reumatoide, esclerose 

múltipla, derrame e dor lombar.

Figura 2 – Estudos incluídos na revisão
(Continua...)
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Figura 2 – Estudos incluídos na revisão
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Figura 2 – Estudos incluídos na revisão
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Figura 2 – Estudos incluídos na revisão

*: Score Checklist Downs and Black

Fonte: Autores, 2023

DISCUSSÃO

O uso de realidade virtual para fins terapêuticos como modalidade de treinamento 

tem ganhado espaço ancorado pelo aumento do uso de tecnologias em diversos 

ambientes, incluindo pesquisas em saúde 5. Nos estudos analisados nesta revisão foi 

possível observar efeitos positivos do uso de jogos virtuais inclusive superando modelos 

de terapia e treinamento convencional para reabilitação de pacientes. Este resultado é 

importante para ampliação do uso de realidade virtual como terapia, além de reabilitação 

e treinamento, por exemplo.

Os instrumentos utilizados para intervenções com realidade virtual podem variar de 

acordo com o protocolo utilizado e disponibilidade de recursos. O ambiente tridimensional 

pode ser ofertado por meio de óculos de realidade virtual, como observado em alguns estudos 

incluídos nesta revisão, através de sensores de movimento, como o Kinect, ou simplesmente 

por meio de jogos virtuais em tela de computadores ou projetores com videogames como 

XBOX ou Niintendo.

Ferraz e colaboradores17, mostraram que o uso de realidade virtual teve efeito positivo 

na diminuição de quedas e melhora de mobilidade em pacientes idosos com Parkinson, assim 

como o treinamento convencional. Esse efeito corrobora sua hipótese porque o treinamento 

para pacientes com Parkinson geralmente aborda exercícios aeróbicos, os quais foram 

realizados pelos pacientes nos grupos de intervenção e treinamento convencional. Por isso, 

os autores recomendam o uso combinado de treinamento para intensificar os resultados 

(Conclusão)
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nos pacientes. Resultado semelhante foi obtido por Rooji e colaboradores7, em que o 

exercício com realidade virtual não foi superior estatisticamente ao tratamento com exercício 

convencional para voluntários pós AVC. Porém, mesmo sem diferença estatística entre os 

grupos, é apontado que a adesão ao treinamento com RV foi significativo, estabelecendo 

uma conduta inovadora e promissora para o tratamento.

De acordo estudos recentes7,8, o treinamento com uso de realidade virtual não teve 

resultados estatisticamente significativos em relação ao treinamento convencional. Já nos 

estudos seguintes foi visto melhora nos parâmetros analisados e qualidade de vida dos 

participantes, como melhora na tolerância ao exercício, melhora de sintomas de ansiedade e 

depressão5,14, melhora na ergometria, fadiga, qualidade de vida e depressão, com excelente 

adesão e satisfação percebida por pacientes com cardiopatia isquêmica em fase II 10, 

diminuição da carga de doença, resultando em melhor adesão aos programas de reabilitação 
16, redução na ocorrência de quedas e mobilidade17,18, diminuição da intensidade da dor, 

aumento da área de seção transversa e a espessura do músculo e alteração positiva dos 

biomarcadores inflamatórios em comparação com o treinamento convencional 18,19, eficaz 

na restauração de equilíbrio e função motora do membro superior e reduzindo o tempo de 

tratamento em pacientes pós AVC20, podendo ser uma alternativa promissora e eficaz para 

auxiliar a terapia convencional 19,20,21,22.

Os estudos incluídos nesta revisão apontam efeitos positivos do uso da realidade 

virtual como forma de treinamento físico de pacientes acometidos por diversas patologias, 

sobretudo neuromusculares, sem causar efeitos adversos, corroborando o que é visto na 

literatura atual, onde o uso de RV têm sido alvo de investimento e pesquisa a fim de tornar 

o tratamento mais tecnológico, atrativo e eficiente por estímulo à imersão no ambiente de 

forma lúdica 21. Esses efeitos podem ser explicados porque o uso de RV como treinamento 

para os pacientes em todos os artigos analisados se configura como ferramenta reabilitadora 

adicional eficaz na artrite reumatoide, uma vez que permite manter os benefícios da 

reabilitação multidisciplinar tradicional. 

Algumas limitações podem ser apontadas nessa revisão como a diversidade da 

população estudada por diferentes patologias, faixa etária, porém todos com população 

adulta; nem todos os estudos avaliarem diretamente a qualidade de vida nos voluntários, 

apenas um estudo pesquisou o efeito da RV em doença reumática, falta de padrão de jogos 

utilizados no Kinect e amostra pequena em alguns estudos. Apesar disso, foi possível refletir 

sobre o uso de jogos virtuais como ferramenta de treinamento no protocolo terapêutico de 

diferentes patologias em pacientes adultos, com efeito positivo em questões relacionadas 
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ao equilíbrio, mobilidade, risco de quedas, tolerância ao exercício, resistência e qualidade 

de vida. Além disso, foi importante perceber que cada vez mais estão sendo publicados 

ensaios clínicos randomizados utilizando a realidade virtual de alguma forma na área da 

saúde, visto que, durante as pesquisas iniciais para seleção dos artigos a maior parte deles 

se enquadrava no recorte temporal de cinco anos.

CONCLUSÃO

Esta revisão mostrou que o uso de realidade virtual como ferramenta de atividade física 

em terapias de reabilitação de indivíduos com patologias neuromusculares e reumáticas 

resulta em efeito positivo na mobilidade, risco de quedas, resistência e qualidade de vida dos 

pacientes, caracterizando uma alternativa tecnológica, podendo ser utilizado combinado ao 

treinamento convencional. 

Mais estudos randomizados são importantes para consolidar na literatura o uso de 

realidade virtual, além de padronizar os tipos de jogos e modalidades esportivas utilizadas 

com maiores benefícios e custos.
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